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Será verdade que o Município fem prejuízo Com 

a exploração da electricidáde? 
Informam-nos que em vir-

tude do novo contrato cele-
brado entre a nossa Câmara 
e a Companhia fornecedora 
de electricidade, aquela tem 
prejuízo na exploração. 
Não sabemos da veracida-

de da afirmação e não é mui-
to fácil, entre nós, colher os 
elementos indispensáveis, 
por razões várias que seria 
inútil inumerar. 
Uma coisa, contudo, pare-

ce confirmar-se: o novo con-
trato agravou as condições 
em que o Município recebia 
° fornecimento de* energia 
eléctrica, e como o preço 
porque a mesma era e é 
vendida, é dos maiores do 
país, foi preciso sustentá-lo 
em prejuízo do lucro da 
Câmara. - 1 ;, 1. 
Como solução, triste so-

lução no meio desta tristeza 
feral, a entidade referida 
tem prejuízo. 

Como um mal nunca vem 
só, acontece que a Câmara 
não estará em condições de 
aumentar a rede de distri-
buição como tudo aconse-
lha e impõe, e muitas fre-
guesias, terão de continuar 
a esperar, especialmente as 
de Bouro, que continuarão 
a expiar o grande crime. 
Sabemos da solução que 

se pretende mas não a re-
feriremos hoje. Havemos de 
a comentar conforme ela 
estiver ou não de acordo 
com os interesses gerais do 
concelho, e se não estiver 
seremos claramente contra= 
ditórios aos seus fins e de-
sígnios, com um unico obje-
cto: evitar decisões que pre-
judiquem este já tão preju- 
-dicadocon6elho. , , 
Há cerca de 2o anos,quan-

do presidia aò nosso Muni. 
cípio esse espirito desem-
poeirado e integro do Dr. 

0 Périplo de África visto do «Vera Cruz» 

Aprontando para a volta ao continente Africano 

São 14 horas do dia 8. De 
bordo do -Vera Cruze, numa 
das maiores e mais belas 
unidades da marinha mercan-
te nacional, no momento em 
que são feitos os últimos pre-
parativos para a Viagem que 
nos fará circundar o conti-
nente africano, pelos Oceâ-
nos Atlântico e Indico e mar 
Mediterrâneo. . 
Vem a propósito dizer que 
° magnífico barco desloca 
21.780 toneladas, tem de com-
primento 185,75 m-4ros e a 

turbinaslargu ra 35  suas metros. 
d senvolve As 25.500 

S H P de força que impri-
mem ao navio numa veloci-
dade de 21 nós. Dispõe de 
aloiamentos nas três classes 
Para 1.226 passageiros, sen-
do de 1.579 o número total 
das pessoas a bordo incluin-
do a tripulação. 
Tendo tudo que há de 

mais recente na técnica mo-
derna, dispõe de ar condi— 
'ionado, amplos salões para 
refeições e recreio, salas de 
leitura e jogos, ginásio e ci-
hema e até de uma piscina'de 
admiráveis proporções. 
Um hospital com sala de 

°gerações e enfermarias e 
tudo o mais necessário a 
uma vida constante e reple-
ta de comodidades. 

Por Paulo B. M. 

A excursão, num precurso 
de 14.128 quilómetros, é a 
mais longa realizada sob o 
pavilhão de Portugal e teve 
por motivo o conhecimento 
do ultramar português e a 
assistência aos festejos de 
despedida ao Chefe do Esta-
do na província de Mo-
çambique. 

O número de passageiros 
que fazem a viagem é de 
1.250,e entre eles, segundo 
acabamos de saber, contam• 
-se os Senhores Professores 
Mendes Correia, Vice- Almi-
rante Oliveira Pinto, como-
doro Vasco Lopes Alves, 

Eng.' Sebastião Ramires,An-
tónio Calem, da Associação 
Comercial do Porto, Profes-
sores Freitas Simões, Ber-
rardino Correia, Maurício de 
Oliveira e os componentes 
do Orfeão Universitário do 
Porto. 

O paquete larga da gare 
marítima d•a Rocha do Con-
de de Óbidos, e esclará su-
cessivamente os portos do 
Funchal, Canárias S. Tomé, 
Luanda, Lobito, Cap Town, 
Canal deSuez, Port-Said, A-
lexandria, Nápoles, Canes e 
Bercelona, desde o dia de 
hoje até ao dia 24 de Setem-
bro. 

Eduardo Gonçalves, foram 
servidas por rede eléctrica 
várias freguesias (quase as 
mesmas que estão hoje ele-
ctrifiçadas) e no contrato 
então feito foram criadas 
condições para electrifica-
ção das freguesias até Bou-
ro, 'inrlusivé, mediante o 
pagamento de uma quantia 
insignificante, a qual se não 
verificou por uma negligên-
cia que ao concelho causou 
maior prejuizo do que to-
das as obras nele feitas nos 
ultimos 6 anos. 

Pois apesar'de tudo, não 
faltou quem su giss- a con-
denar es.ça decisão salutar 
da nossa Câmara, atacando 
o homem e a sua obra, ho-
mem e obra quetanta exal-
tação merecem. 
Caducado o - contrato foi 

preciso celebrar outro e en-
tão, perante q pacifismo ge-
ral, surgiu esse mesmo que, 
estamos certos, vai ser apli-
dado de ruinoso, tanto por 
si, como para abrir possibi-
lidades a uma outra solução. 
Tudo se deveria prever 

antes da sua assinatura e 
nessa ocasião, precisamen-
te nessa, é que as contas 
deveriam ser feitas de ma-
neira a evitar soluções irre-
mediáveis. 
Se aos homens agradasse 

a reconciliação com a sua 
consciência, seriamos a per-
guntar aos que profanaram 
o contrato celebrado pelo 
Dr. Eduardo Gonçalves e a 
sua actividade em benefício 
do alargamento da rede elé-
ctrica, se não estaria certo 
protestar-lhe o nosso res-
peito pela sua obra. 

(Continua na 4.' página) 

COBRANÇA 

Vamos começar a fazer 
a cobrança das assinatu-
turas respeitante ao2.0 se-
mestre, deste Semanário. 
A importância a pagar é 

de 25$00, e pedimos a to-
dos os nossos estimados 
assinantes, o melhor aco-
lhimento. 
As pessoas que puderem 
e quiserem proceder à sua 
liquidação,antesda cobran-
ça, podem fazê-lo envian-
do-nos a respectiva im por-
tãncia, mesmo em selos do 
correio, para esta Redac-
ção. 
Certos do vosso bom aco-

lhimento, agradece. 

A Administração 

ANO 1„ — , PREOO'1500--N" 33 

A Senhora dá Abadia 
O Santuário da Senhora da 

Abadia, situado ao fundo da 
montanha do mesmo nome, é 
de uma excelente localização. 
A entrada é ladeada por duas 

filas de plátanos seculares, cu-
ja sombra abriga os peregri-
nos dos dardejos intensos do 
sol. 
Nos dias de verão, o San-

tuário assemelha-se a uma flor 
de girassol, que acompanha 
todos os torneios solares. Mais 
ao alto,uma capelinha a bran-

J 

r 

queja r no cimo altaneiro da 
ingreme colina: é S. Miguel 
o Anjo, botão que desabrocha 
nos primeiros carinhc.s á se-
nhora. 

Daí se avista uma bela e 
variada paisagem, que pode 
inspirar um escritor, amante 
das suaves' belezas minhota:. 
Foi nesta localidade quere de-
senvolveu há já muitos séculos 
uma devoção intensa a N. Se-

(Continua na 4.a págiw) 

Templo cia Abadia 

Relação que poderá ter 

S. Miguel da Abadia com a 

Evocação de Anjo da Guarda de Portugal 
O visitante despreocupado, 

que procure .ó venerando 

Santuário de Nossa Senhora 
da Abadia, ora como centro 
de devoção, ora por simples 
curiosidade, ou para apre-
ciar arte, quase não liga à-
quela capelinha de S. Miguel 
o-- Anjo que se avista no al-
to do monte, precisamente 
naquele ponto histórico onde 
começou o culto à Virgem 
Maria, alguns séculos antés 

do Conde D. Henrique ter 
vindo de França e de lhe ter 
sido dado, por seu sogro 
Afonso VI de Leão, o Con-
dado Portucalense, por se 
haver distinguido nas plejas 
contra a infiel moirana. Os 
cronistas relactam factos 
passados no cenóbio de S. 
Miguel, anteriores à invasão 
dos árabes, e, atribui-se, à 

(Continua na 4.a página) 
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TRIBUNA CINE,M, -.ATOG'RA•FICA' 

LD1TCR1AL 

Uma grande lição para o 

cinema dafiano 
Pelo facto de o admirarmos e de com ele procurarmos 

conviver através de quanto a seu respeito se escreve e 
menciona, cedo compreendemos que o cimena italiano de~ 
via cair tão abruptamente como atingiu  relevoduma ascen-
são vertiginosa em pouco mais de um lustro. 

Quase que se pode tomar contacto com essa queda, 
senti-Ia e até vê- Ia, desde o filme «Ana» até ac, colapso e 
estremeção agonizante de «Três histórias proibidas», como 
assinalou, em devido tempo, um jornalista português. 

Mercê da boa qualidade e da grandiosa mensagem 
da interpretação ética—e social~do neo-realismo, com três 
ou quatro óptimos filmes, que bastaram para impôr, na 
história do Cinema, uma das mais sintomáticas posições, a 
cinematografia italiana apresentou-se-nus com uma euforia 
que, pelo seu alardeamento, nada tinha que ver ou que se 
assemelhasse a uma atitude de conquista absoluta. Isso te-
ve como principal reflexo, como único fim, como elemen-
tar resultado, urna mudança radical na vida e costumes do 
cinéfilo italiano, para quem, única e simplesmente, é que 
havia chegado o -- Eldorado». 

Tc-dos se recordam daquela «bomba» lançada pela 
«Tinte», revista americana, num dos seus números de 1954. 
A «bomba» reventou e fez os estragos conforme a sua na-
tureza e potência, A crítica lançada sobre o mundo cine-
matográfico italiano atingiu bem o coração dum problema 
que, mais cedo ou mais tarde, devia revelar-se com toda 
a sua brutal realidade: a crise. 

Por essa ofensiva, que foi demoradamente transcrita 
em algumas revistas portuguesas, ficamos a par duma si-
tuação que não se coadunava com,uma euforia que carpia 
vitoriosamente pelos cinco continentes. 

Escreveu-se, então: «As actrizes pedem—e obtêm—niais 
de 6.400 dólares por dia. Rodam-se às vezes três filmes si-
inullânearmente cone os mesmos actores. Os realizadores exi-
gem 8'00 cavalos para nina só cena. Orgias de licores, espio-
nagem nos estúdios, rivais e luxuosas residências com piscina 
estão na ordem do dia. Actualmente desfilais «Jaguares» pe-
las mesmas estradas por onde outrora corriam as quadrigas 
de Nero». 

E mais: «Acabouo heróico neo-realisniopró-bélico, que 
deu « Roma, cidade aberta», Paisá», «Sciusciá», Ladrões de 
bicicletas», « Viver em paz».3lorreu porque não dava lucros, 
e o governo italiano escreveu. o seu epitáfio, acusando-o de ter 
prestado péssimos serviços à Pátria». 

.E mais ainda: «A pura verdade: a industria eineinato-
grá/iça italiana ê a coisa mais perigosa que ale hoje se cons-
truía em Itália, após a torre Inclinada de Pisa, podendo cair 
e esfarelar-se de um nioniento para outro». 

Podemos ainda recordar o leitor da vida áurea e lou-
ca de alguns artistas italianos, como a de Gíria Lollobrigida, 
com a sua colecção de trezentos vestidos e setenta pares 
de sapatos, o seu «Lancia Aurelia» e a espectacular «villa» 
na Via Appla Antica; a de Vittório de Sica, que tem ganho 
para cima de ¢6 mil dólares por dia; a dos Rosselini, com 
os seus nove automóveis; a de Raf Vallone e dos seus dois 
«Lancias», de 24 mil dólares cada um; etc., etc.. 

Levando-se em conta que a «indústria sobreviveu, no 
entanto, devido aos subsidies concedidos pelo governo» e que 
«as firmas não eram suficientemente sólidas sob o ponto de 
viste financeiro» para permitirem todas as exigências dos 
actores, a cinematografia italiana viveu à calaforniana en-
quanto duraram os bens tempos. , que a vida, hoje, é bem 
diferente. 

Actualmente, o cinema italiano está a braços com uma 
crise que ainda não encontrou quem a solucionasse. E ava-
lizando bem a ofensiva da «Time» e lendo e relendo o ar-
tigo que nos ofereceu; recentemente, Maud Muller, temos 
de concluir por uma queda ditada por uma euforia enga-
nadora. 

Várias empresas produtoras faliram como a «Minerva 
Filni» e a «Zeus», aquela com um passivo de cinco mil mi-
lhões de liras, esta com um outro para cima dos trezentos 
milhões. Outras, em grande número, encontram-se em apu-
ros, como a «Diana» e a ,Ltix». A situação é aflitiva, e Mul-
ler escreve: «... como consequência desta situação, a mais 
dramática por que tem passado o cinema italiano, até a ANI-
CA entrou em crise. As. deinissões são ent nirssa e proclania-
-se a constituição de unia «Federciiie», isto ê, unia Federação 
de produtores dissidentes, que pretenderiam desenvolver nina 
política mais enérgica perante o governo...» 

VI FESTIVAL CINEMA TO- 

GRÁFICO DE BERLIM 
-Meu Tio Jacinfo,,, película espanhola, 

alcançou o ' sëgundo lugar, enfre as dez 
melhores películas votadas 

S i• 

O cinema espanhol acaba de 
conquistar um notável triunfo 
internacional no VI Festival 
internacional deBerlim,ao con-
quistar o segundo lugar entre 
os dez melhores filmes selec-
cionados pelo público. A pe-
lícula, que tal honra conseguiu 
para a cinematografia vizinha 
foi uMeu Tio Jaciitton, dèLa-
dislao Vajda, interpretada por 
Pablito Calvo e António Vico. 
E é de salientarque esta foi a 
única obra que os espanhóis 
levaram a Berlim. 

Eis  resultado final do gran-
dioso certa meintcrnacional, no 
qual foram apresentadas 37 pe-
lículas,para apenas serem pre-
miadas dez: 

1.0 V01' Sonnenunterganq, 

Alemanha; 
2° Mi Tio larinlo, Espana; 

1 3.° Trapézio, Esta dosLlnidos; 4,° Invilation To 7lie Dan-
ce, Estados Unidos; 
,5.' LaSoreière, França; 
6. ,, Soldado desconhecido 

Filândia; 
7.° Kispris,Dinamarca; 
8.° 0 Caminho da Vida, 

México; 
9.° The Lonq Arni, Ingla-

terra; 
10,1 Ricardo III, Inglaterra. 

A Espanha não alcançou o 
primeiro lugar apenas por dois 
votos de diferença da pelícu-
la alemã. 
Convém tambétu verificaro 

bom lugar alcançado pelo fil-
me de Carol Reed, « T rapezio,' , 
interpretado, como já publica-
mos, por BurtLancaster e Gi-
na Lullobrigida, nos principais 
papeis. 

,0 mais'r'ecenfe filme de Richard Brooks é 

«A ULTIMA CAÇADA», 
produzido pela Melro 

Dirigida por Richard Brooks 
(que nos deu«Sementesde Iio-
léncia»,)e produzida por Dore 
Schary, para a Metro Gold-
•,vyn-Mayer, «A Gltinia Caça-
da» (The Last Hunt) é um au-
tentico conflito numa região 
onde outrora os búfalos eram 
os senhores , e que a pouco 
e pouco foram sendo desirria-
dos pela furia insaciàvel dos 
homens brancos ela ânsia de 
de enriquecerem, pois o valor 
:Ias peles ia crescendo à me-
dida que elas iam escasseando. 
Um dramaimponente, cheio 

de realismo e esplendor, ba-
seado num livro que conquís-

tou o público pela sua histó-
ria. 

Um conflito tremendo entre 
dois bravos caçadores (Ro-
bert Taylor o Stewart Gran-
ger) de bufalos,que lutam pe-
la mesma e encantadora rapa-
riga (Debra Paget). 

No enlenco ainda veremos 
o veterano Lloyd Nolan, Russ 
Tamblyn, Constance Ford, etc. 

Será uma emoção tremenda 
ver na tela uma corrida alu-
cinante de mais de três mil 
bufalos selvagens, para cuja 
cena, Ampitheatrof dirige a 
mais emocionante música. 

No entanto, quase clandestinamente, alguns produtores 
mantêm em actividade os estúdios da «Titanus», e « os ac-
tores italianos, constragidos por ureia paragem que demorou 
alguns nieses, acabarain por aceiluar contratos bastante nio-
destos» ... 

E Muller toca na ferida de todo o problema do cine-
ma italiano quando diz que a crise, para além de muitas 
outras coisas permitiu, reduzir os gastos dos actores, haven-
do, por outro lado, favorecido imenso a qualidade filmica, 
assegurando-se, assim, trabalho sòmente aos melhoresva-. 
lores. Essa .qualidade filmica estará patente no último fil-
me de Renato Castellani, em rodagem, Institulado «1 sogni 
nel cassello», onde aquele director depois de «Roineu e ,lu-
lieta», volta ao género realista, tanto do seu agrado, como 
vimos em «Sob o céu de Ronia» e «Dez reis ele esperanCa». 

Muitas vezes é preciso um homem viver na pobreza, 
dentro das dificuldades, para poder avaliar que uma vida 
orientada pelo dinheiro e todas as facilidades que ele de-
termina é uma situação de caos. Como o herói e o milio-
nário do filme, «0 Grande pandego», de Buãuel, esperamos 
que o cinema italiano tome em devida conta a grande li-
ção por que está a passar. 

Jorquini 3lonteiro (Jorge) 

JAMES GAGNEY e o seu mais 
recente filme para a Metro 

Goldwyn-May er 

James Cagnéy 

iAMESCAGNEV é, sem dúvi' 
da nenhuma, um dos melhores 
artistas. De personalidade 
impecável, com uma facilidade 
de expressão artística, talvez 
inultrapassável no tipo rode e 
masculino, tem grangeado à 
sua volta aquele clima de triun' 

(Continua na 4.a página) 

CHARLTON NESTON 

Chariton Heston 

CHARLTON 1-IESTON e 
hoje um dos actores mais vo 
ronis do cinema america ,io- 
Tem- nos oferecido notável' 

interpetações. as quais têm por 
isso mesmo, ficadas registadas 
na nossa memória. 
O estreante de -0 nirtoy 

Espectáculo do Mundo,,, de 
Cecil B. de Mille, que viveu a 
notável personagem de respoi" 
sável pelo grandiosa comh a, 
nhia de circo, assinalou -se' 
rápidamente, como qualifica 
actor, depois de ,Furtado de 
sejo», «A Dama Marcada , 
«Marabunta», etc. 

Vimo-lo ainda recetemente n  

1Continua na 4.a página) 
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=A verdade n ão se esconde= Romaria em honra de 

Nossa Senhora da Abadia 

Está em curso a grandiosa fes-
tividade em honra de Nossa 
Senhora da Abadia. Tem ha-
vido grande concorrência ao 
seu maravilhoso SonttiÚrio. 
A novena preparatória da 

SS. Virgem ao Céu, principiou 
no dia 6 do corrente. 
As novenas estão a ser muito 

concorridas e t e m havi-
do muitas confissões e comu-
nhões. 0 Rev. Reitor do San-
tuário tem tido muito que fa-
zer. 

É necessário que todo c, po-
vo do brioso concelho de Ama-
res, se não deixe esmorecer no 
amor e devoção à „ Senho-
ra da Abadia». Algumas fre-
guesias distinguem-se bem nes-
ta devoção e quere-nos parecer 
que Caldeias, está à frente de 
todas. 

Que todos imitam os devo-
tos de Caldeias, no seu amor 
à Senhora da Abadia. 

Os melhores dias da 

grandiosa romaria 

Dia 14: Às 8,30 horas.— Missa e 
prática no monumento do Sa-
grado Coração de Jesus. 
Aquele maravilhoso monu-

mento, no cimo da montanha, 
(onde já existia a capelinha de 

S. Miguel Arcanjo), foi ali 
erigido em 1947. 

Avultada despesa e grande 
esforço da Ex.ma Confraria, 
mas excelente resultado. 
Às 20 horas, imponente Pro-

cissão de Velas, no fim da qual 
será feita a Adoração' dá SS, 
Sacramento. 

Dia 15: A's 7 horas-- missa 
e comunhão geral. 

A's 9 horas~ Grandiosa Pc-
regrinação, em que tomarão 
parte diversas freguesias do 
Arciprestado. 
Após a chegada, haverá no 

frontal do antiguissimo Santuá-
rio «Itlissa Campal»», .com 
alocuçãopor um distintoorador. 

A's 12horas--Missa S•dene. 
A's 17 horas= Sumptuosa 

Procissão em que tomarão 
parte muitos anjinhos e ainda 
irmandades de diversas fregue-
sias. 
E assim termina a grande ro-

magem a Nossa Senhora da 
Abadia. 
Nunca esqueçamos briosos 

amarenses, onde quer que nos 
encontremos, a piedosa imagem 
de Nossa Senhora da Abadia 
e o seu requissimo Santuário 
(orgulho do nosso concelho), que 
ela velará por nós e proporcio-
nar-nos-á muitas felicidades na 
vida. 

C. 

Novos Assinantes 
Por indicação do nosso es-

timado assinante e particular 
amigo, Snr. Domingos Rodri-
gues, do Largo Dr. Oliveira 
Salazar, desta Vila, tivemos a 
honra de inscrever como no-
vo assinante o Snr. António 
de Almeida, dig."' farniaéeu-
tico no Gerez. 
Gratos pela sua indicação. 

Tivemos o prazer de inscre-
ver como novo assinante, o 
Snr. Rev. Pde. José Pinheiro, 
de Teixoso, Covilhã, actual-
mente de visita ao Snr, ]( sé Ma-
lia Calheiros de Abreu, o qual 
nos foi indicado pelo Snr.Au-
kusto Dias Soares, deBarreiros. 
A ambos uni muito obriga-

dos. 

Junto da nossa Redacção 
esteve o Snr. David da bilva, 
de Lago,a pedir a sua inscrição 
somo novo assinante. o que 
gostosamente fizemos. 
Como pediu, o jornal ser-
' lhe-á enviado para a Avenida 
central, em Braga. 

Pelo nosso particular amigo 
Snr• João Manuel da Silva, foi-
.nos entregue o pedido de se 
inscrevercomo novo assinante 
o Snr. Porfirio Afonso da Cos-

ta Paiva, de Vilela, deste con-
celho. 

Já lhe enviamos o número 
anterior do nosso jornal, e es-
tamos-lhe agradecidos pelo 
seu pedido. 

Tivernos a liberdade e o pra-
zer de inscrever como novos 
assinantes aos quais já lhe en-
viamos c presente ntímero: 
Os Senhores João Cruz, da 

Rua Fernandes Tomás, do Por-
to;António da CostaDiaS,Caixa 
Postal, 1.197, Luanda, Angola: 
José Hernani da Cesta, e Sil-
va, Caixa Postal, 1197, Luan-
da, Angola: Pedro José Mar-
ques da Rua Campolide, de 
Lisboa; António Ferreira dos 
Santos, da rua LucianG Cor-
deiro, de Lisboa; A sra. Maria 
Manuela Calheiros Abreu,Cha-
by, Benguela, Angola: Maria 
de Fátima Calheiros de Abreu, 
Arcos de Valdevez; Domingos 
Pinheiro, da Rua Morais Soa-
res, de Lisboa. 

Certos de que podemos, 
desde já, contá-los na extensa 
lista de assinantes do nosso 
jornal, agradecemos o vosso 
bom acolhimento. , 

Inspecções 

Na próxima segunda-feira, 
principiam as inspecções neste 
concelho, apresentando as fre-

Em aditamento ao que por 
mim foi dito, no n.° 31 do se-
manário «Tribuna Livre», em 
carta intitulada «Ofensa Ines-
perada», cujo conteudo inteira-
mente mantenho,não me mere-
cendo resposta a «lengalenga» 
que tudo baralha cóm o fito de 
encobrir a verdade, inserta no 
n.° 32 do mesmo jornal, para 
que o povo honesto do conce-
lho deAmares,possa pronunciar 
o seu veredictó, com inteira 
justiça, sobre a desleal atitude 
dos encarregados da Aparelha-
gem Sonora do «Futebol Clube 
de Amares», na festa do Pilar, 
permita-se-me acrescentar mais 
a circunstância seguinte: 
Uma vez que fomos convida-

dos por pessoa digna e que fa-
zia parte da Comissão da Fes-
ta, para trabalharmos com a 
Aparelhagem do úCentro Co-
mercial de Bourou, na referi-
da festa, tendo nós assumido 
tal encargo, de maneira algu-
ma podíamos dar como dis-
pensados do compromisso to-
mado, sem que aquele, com 
quem tínhamos contratado nos 
procurasse, a fim de chegar-
mos a um acordo de desistên-
cia. 

Como tal se não deu, antes 
aquele cavalheiro teve a honra-
dez de manter o convite, nós 
apenas cumprimos um dever, 
correspondendo o melhor que 
podemos ao encargo que sobre 
nós pesava. 
E a nossa lealdade foi com-

preendida, pois tivemos o pra-
zerde ser galardoados com mani-
festações do melhor apreço aos 
nossos serviços. 

Não sabemos proceder de 
outra meneira! 

Na familia e na Escola, 
aprendemos a amar a verdade 
e a sermos honrados. E mais: 

-Não faças a outrem o que 
não queres que te façam a tin. 

De resto, confiamos sempre 
em que o sol da justiça (que 
muito respeitamos) seja o uni-
co a nos «aquecer as costas». 
E nada mais. 

Aproveito para ínformar os 
Ex.mos leitores, que da minha 
parte dou por terminado o as-
sunto. Apresento a 'V.• E.cia 
os meus melhores cumprimen-
tos e atenciosamente me subs-
crevo. 

(António José Pernandes) 

guesias os seguintes mancebos: 
Amares 3; Barreiros 4; Bestei-
ros 4; Santa Maria de Bouro 
19; Santa Marta de Bouro 7; 
Caíres 17; Caldeias 21; Car-
razedo 3; DorneIas 8; Ferrei-
ros 19; Figueiredo 6; Fiscal 12 
Goães 7: Lago 15; Paranhos 
1; Paredes Secas 1; Portela 1; 
Proselo 8: Rendufe 9: Sequei-
ros 2: Seramil 3; Torre 3 e 
Vilela 6. 

As mesmas inspecções de-
moram 5 dias e serão feitas no 
edifíéio da Câmara Municipal, 

Aniversários 

Hoje fazem anos o Snr. João 
Gomes Barata e a Snra. Maria 
Aurora Gomes Barata; 

Segunda-feira — 0 senhor . 
José Cassiano Gonçalves Ma-
cedo. 

Terça-feira—As Ex.m", Snras 
D. Estela dos Anjos Arantes 
Meneses, e D. Berta Gonçal-
ves Leite Vieira. 

Quarta-feira — A Senhora 
Aurea da Conceição Costa e 
o SenhorAntónio'Leite Ramos 
de Azevedo. 
Sábado-0 Senhor José Lu-

cio Martins Dias. 

Noficias pessoais 

Encontra -se na sua casa de 
residência, sita na freguesia 
de Soutelo, a gozar as férias 
judiciais, o Snr. Dr. João Aran-
tes Rodrigues, Delegado do 
Procurador da República na 

comarca de Tondela. 

Ao distinto Magistrado as 
nossas saudações. 

Encontra-se entre nós o sr. 
José da Rocha Barbosa, acom-
panhado da sua familia e que 
à terra mãe vem passar um 
breve período de férias. Agra-
decemos os cumprimentos e 
desejamos-lhe saude e repouso. 

Tivemos o prazer de ver nes-
ta Vila os Excelentíssimos Se- 
nhores Rogério Calheiros de 
Abreu e Luiz Calheiros de 
Abreu que se encontram a pas-
sar alguns dias na casa da 
B-)avista. 
Também em sua casa de re-

sidência se encontra, por algum 
tempo, o Snr. Adriano de Oli-
veira e sua Ex."' esposa. 

Na Casa de Saúde de S. 
Lázaro,pelo distinto cirurgião 
Snr. Dr. Guilherme Lopes, 
na pretérita quarta feira, su-
bmeteu-se a uma interven-
ção cirúrgica o nosso esti-
mado amigo e assinante Snr 
Rosalino daTrindade Almei-
da, chefe de secção de Fi-
nanças de 1.° classe,aposen-
tado. A operação decorreu 
com ê.xitQ. 

Desejamos, muito sincera-
mente, o seu completo e rá-
pido restabelecimento. 

Gémeos 

° Recebeu, há tempos, a Santa 
Casa da Misericórdia desta Vi-
la, uma certa quantidade de 
leite em pó para distribuir pe-
las pessoas necessitadas que 

dele carecessem. 
• Verificou a Mesa, com mui-
to acerto, que essa distribuição 
quando feita indistintamente, 
embora sómente aos que preci-
sam, não daria qualquer resul-
tado, e resolveu, então, forne-
cê-lo aquelas mães que tives-
sem gémeos e não pudessem 
amamentá-los suficientemente. 

Através dessa distribuição, 
soubemos que existem neste 
momento dez mães que têm 
filhos gémeos, todos de tenra 
idade. Por acharmos um índi-
ce importante trouxemos a no-
tícia para estas colunas. 

Modêlo de obediência 

Numa aula de religião,o_ pa-
drefalando das belezas do céu, 
que todos devem fazer por 
mereçê-lo, pergunta entusias-
mado à classe: 
—Quem quer ir para o céu? 
Todos levantam a mão, com 

presteza, exceto  Carlitos que 
se mantinha tristonha de ca-
beça baixa. E o padre, estra-
nhando-lhe muito essa atitude 
perguntou: 

- - I_ ntão, Carlinhos, não que-
res ir para o ceu? 
=tu queria, senhor padre, 

mas a mamã ordenou-me que 
voltasse para casa logo que 
terminasse a aula! 

Gabando as esposas 

—Minha mulher é muito 
inteligente. 

E' capaz de falar durante 
horas sobre um assunto qual-
quer. 
--Então a minha ainda é 

mais sabida! Fala o dia intei-
ro e sem neuhum assunto. 

O revisor 

—O senhornão devia fumar 
aqui. 
O passageiro. 
E` o que me dizem estas 

senhoras... 
—Não deve fumar, repito! 
E' o que me diz o médico! 
~Queira deixar-se de brin-

cadeiras! 
Proíba-lhe que fume! 
U o aue diz minha mulher! 

FALECIMENTOS 

Faleceram as seguintes pes-
soas: 
Na FREGUESIA DE PARA-

NHOS--O menino José João 
Fernandes da Silvá, de um mês 
de idade, em 1 do corrente; 
NA FREGUESIA DE GOAES 
—A Senhora Ana Maria de ]e-
sus, com 71 anos de idade e a 
Senhora Maria Rosa da Silva, 
com 71 anos deidade, ambas 
em 2 do corrente. 
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S. Miguel da Abadia 

(Continuação de La página) 

retirada imposta por esta in-
vasão,o facto de haverem os 
monges ali existentes escòn-
dido a imagem da Virgem, 
na cripta onde foi encontra-
da mais tarde. Se esta refe-
rência histórica nos aguça 
a <.uriosidade, não menos 
interessante é o facto de vir 
a ser D. Paio Amado, fidal-
go de alta linhagem e valido 
de Conde D. Henrique, o 
descobridor da célebre Ima-
óem. 

Acresce que êste homem 
da Côrte, ao tempo também 
eremitão no píncaro de S. 
Miguel (cá em baixo ainda 
não havia, nem templo, nem 
devoção alguma), foi compa-
nheiro de infância do nosso 
Primeiro Rei D. Afonso Hen-
riques, o que explica, de cer-
to modo, a alta consideração 
da Côrte pelo Eremitério de 
S. Miguel. 

D. Afonso Henriques, que 
conheceu os motivos que ha-
viam levado Paio Amado a 
recolher-se ao Centro de 
Penitência de S. Miguel (a 
morte prematura de suaque-
rida esposa e o golpe brutal 
que se seguiu, com o faleci-
mento de sua filha, na qual 
revia os traços fisionómicos 
da mulher); que havia de ter 
sido informado por este Fi-
dalgo Monge, do elevado teor 
da devoção à Virem, naque-
le Eremitério.; que, sem dúvi-
da, atraído pela aparição da 
Imagem Milagrosa, em cir-
cunstâncias extraordinária- 
mente trancendentes (emi-
tindo fachos de luz que a de-
nunciaram a D. Paio Ama-
do), se dirigiu à Abadia e ali 
implorou, como o fez 
em Guimarães, o auxílio 
de Maria da.Assunção, para 
que o,ajudasse a erguer o 
seu Condado à categoria de 
Nação; por- certo, também ali 
invocou a proteção do grande 

't 

r s 

E 

S. Miguel -- não fosse êle 
guerreiro como o vencedor 
de Lusbel—e lhe pediu que 
fosse o Anjo da Guarda de 
.Portugal, nação querida que, 
só poderia ter obrado feitos 
tão milagrosos—dando no-
ves mundos cristãos ao mun-
do— se tivesse, corpo real-
mente teve, como padroeira 
a Rainha do Céu e como An-
jo da Guarda, S. Miguel. 

Facto curioso é aquele de 
S. Miguel declarar aos pasto-
rinhos,no aéto prévioda apa-
rição de Fátima, que era pre-
cisamente o Anjo da Guarda 
de Portugal. 
Ora estando provado que 

a Abadia é o santuário ma-
riano mais antigo de Portu-
gal e aquele onde D. Afonso 
Henriques orou nos alvores 
da nacionalidade, pode atri-
buir-se certa relação entre 
os factos apontados: o Anjo 
o referiu implicitamente, ao 
cognominar-se de Nosso 
Anjo da Guarda. 
Não será portanto exage-

rado sugerir que S. Miguel 
aceitou a prece fervorosa 
do Nosso Primeiro Rei e con-
seguiu do Altíssimo a con-
cessão de ser, desde os pri-
"rdi"s da nacionalidade, o 
Anjo da Guarda de Portugal. 

Estas honrosas coisas da 
Abadia devem servir para 
levantar bem alto, como ou-
trora, o Grande Santuário 
Mariano,o maisantigo e o que 
jáfoi maisimportante do que 
qualquer outro: respeitado 
por reis, príncipes e fidalgos; 
admirado por papas, prela-
dos e monges; e venerado, 
sobretudo, pelo povo crente, 
que jamais deixou de rece-
ber favores da Virgem e de 
a venerar, como êle sòmen-
te sabe fazer, louvando-a es• 
pecialmente'no dia solene da 
sua Assunção ao Céu,no glo-
rioso dia da sua coroaçã -) 
como Rainha dos Anjos e 
dos Homens. 

Eme 

PELA CONCELHO 
Imposto de prestação de 

trabalho 
Na Câmara Municipal, e pa-

ra ser visto por quem o dele 
jar, encontra-se exposto o ma-
pa de íniposto de prestação de 
trabalho, desde o dia 8 do cor-
rente. 
O mesmo pode ser examina-

do durante oito dias a contar 
da referida data de 8 do cor-
renle. 

Salvé É-15-8-56 
No dia 15 do corrente, 

completa as suas desassete 
risonhas primaveras, a gen-
til menina Maria do Céu 
Gomes Machado, filha mui-
to querida da Snr.a . D. Mer-
cedes da Conceição de A. 
Gomes e do Srir. 1 António 
Luiz Machado. 
Os empregados da sua 

pensão, por tão faustosa da-
ta, desejam-lhe mil felicida-
des. 

í 

Casa das Bouças 

De visita ao Ex.` Senhor 
José Maria Calheiros de j 
Abreu, nosso estimado assi-
nante e proprietário da anti-
quissima Casa das Bouças, 
encontra-se o Rev. José Pi-
nheiro, antigo missionário da 
Guiné, onde permaneceu 35 
aPoS. 

Durante a sua estadia entre 
pós, cerca de dois me- e 
ses, celebrará a Santa iti1issa na f 
capela anexa à Casa das Bou-
ças. 

Ocorrências policiais 

Foram autuados por serem 
encontrados a pescar sem a 
respectiva licença 

Silvestre Leite de Azevedo 
do lugar da Malheis, da fre-
gtlesia de São Vicente do Bi-
co; 
Candido Palhares, residente 

-no lugar da Bouça, treguesia 
de Fiscal; 

José Ribeiro, residente no 

Nossa Senhora da Abadia 

As FestasaS90 Bento 
e o penedo dos namorados 

Iniciaram-se as tradicionais 
festas a São Bento, das maio-
res do país, que àquele San-

tuário levam dezenas de milha-

res de peregrinos. 

Grandes como são, têm como 
originalidade, que ainda não 
compreendemos, a falta de pro-
paganda. ' 

Assim se verifica, que é mui-
to raro ver-se um programa que 
se lhe refira ou uma notícia na 
imprensa que as exalte tal qual 
eras o merecem. 
Uma das facetas mais interes-

santes da romagem a São Ben-
to é o tratamento que a 

gente nova dedica ao muito 
conhecido penedo dos, namo-
rados, em seguimento duma 
tradição que de tão antiga se 
não divisa nos seus primeiros 
passos. 
No Alto do Formigueiro, 

no cimo do montie do mesmo 

nome , existe um penedo ro-

deado por uma infinidade de 

pedras de todos os tamanhos 

e feitios. 
E que segundo a tradição, 

que e uma força para o nosso 

povo, o rapaz ou rapariga que 

lhe atire com urna pedra e a 

mesma fique em cima desse 
monstro de granito, o casamen-
to verificar-se-á com brevidade 
e muita sorte . 

Ora, como a, gente nova, 
não obstando todos os conse-

lhos que possam surgirem con-

trário, é sempre partidária 

dum matrimónio «quanto mais 
cedo melhor», não perde a 

lugar da Bouça, freguesia de 
Fiscal; 

Firmino Sáìrieiro de Olivei- 
ra, residente no lugar da Ma-
iheira, da freguesia de São Vi-
cente do Bico. ' 

Por deixar àndar na via pú-
blica um animal de raça ca-
nina sem açaime, foi . autuado 
Alvaro Dias de Oliveira, casa-
do, natural de Braga e resi-
dente em higueiredo. 

Por ser encontrado com 
uma arma de fogo sem a com-
petente licença de uso e porte 
de arma, foi autuado João da 
Silva Maia, vendedor ambu-
lante, da cidade de Braga-
, Pela mesma razão foi au-
tuado José Veloso Gonçalves, 
residente na freguesia de Se-
q.ieiros, deste concelho. 

A Senhora "daG Abadia . 
(Continuação da r- apágina) 

nhora e que foi aumentando 
durante muito tempo encon-
trando-se agora um pouco em 
decadência. Essa devoção pa-
rece ter começado no século 
XII, data, segundo certas pro. 
vas, do aparecimento da ima-
gem- de Nossa Senhora da 
Abãdia. A referida imagem foi 
encontrada por Frei Lourenço 
e Paio Amado, varões de ori-
gem nobre e muito estimados 
pelos « Bourenses» através dos 

oportunidade de ao, passar n:) 
dito local arremessar a sua pe-
dra, aguardando, ansiosamen-
te o resultado da diligência. 

Por esse facto em volta do 
penedo adivinho, há uma quan-
tidade enorme de pedras que 
tantas vezes terão sido lançadas 
ao cimodo monstro acompanha-
das de uma ansiedade, quase 
sempre filhade ingénua tradição. 

games Cagney 

Continuação da 2.a página) 

toque só é dado aos grandes 
da tela. 
Enumerar os Seus filmes se-

rá enumerar uma das mais 
harmoniosas e equilibradas 
actividades em prol da glória 
do cinema. 
Ainda há pouco tempo vi-

mos «0 Fugitivo» e «(.) Preço 
da Glória» e já mais uma pe-
lícula de ] ames Cagney bre-
vemente admiraremos Trata-
-se de «Tributo a um Hometli 
Alan» (Tributo To A Bad Man) 
produzida, em cinemoscope, 
pela Metro Goldwyn-Mayer, 
que -stá destinada a ser um 
dos 'tiitinfos da temporada 
1956-57. 

Neste filme veremos ao lado 
do inesquecível intérprete de 
«Nrrs Gtrrras do , Vício», 
«hru-ia Sanguinaria», «, Fe-
ra», «0 l irano da Cidade», 
«Ama-me e Esgaece-rire»,etc 
Don Dubbins, Stephen McNa-
ly, N ic Morrow e Irene Papas. 

,Não toquem nos meus ca-
valos ou na minha mulher!- eis 
o grito de guerra e de emoção 
de «7ribufo a um Floniem 
Ho u». 

Chariton Heston 

(C,,utinuação da 2.4 página) 

em «Orgulho contra Orgulho» 
(Lucy Gallant), da Paramount 
filme que nos foi apresentado, 
pela Empresado S. Geraldo, 
de Braga. 

Charlton Heston ,unta vez 
mais se qualificou como notá-
vel actor. 

Transcrições 
,Tribuno Livre», nesta sua 

página dedicada ao Cinema, 
vai, com a devida vénia,trans-
crever, sempre que possível, 
algumas das críticas cinertia-
tográficas que o nosso colobo-
borador Joaquim Monteiro 
(Jorge), desde há tempos, vem 
publicando no nosso colega 
«Correio do Miulio», o que 
fazemos já com Editorial de 
hoje• 

séculos, devido à fama de suas 
virtudes. 
- Maurício Burdino, Prelado 
Bracarense, desde 1100-1118, 
mandou construir à sua custa 
uma igreja de pedra lavrada, 
dedicada à referida Senhora. 
Parece ter sido construida no 
estilo românico, mas foi mo-
dificada no decorrer dos tem-
pos por sucessivas reconstru-
ções. O povo começou a radi-
car-se cada vez mais na devo-
ção a essa imagem milagrosa 
e os peregrinos subiam aos 
milhares. como ainda hoje, a 
calçada do Arrebentaço. Du-
rante essas exercusões, o povo 
expandia-se em júbilos e canta-
va versos, muitas vezes de 
imaginação propulsora. 

Eis alguns desses versos, 
cheios de ânimo pela senhora: 

A Senhora da Abadia # 
Que me há- de dar um dote 
Se mo há-de dar em vida 
Dê-mo â hora da morte. 

ó Senhora da Abadia 
Apressados aqui vamos 
De nós não falta ninguem 
Aosranchinhosnosjuntamos 

"ÓSenhora da Abadia 
Atendei ao nossò bem 
Abençoai os de perto 
E os que de longe veem» 

Actualmente, a festa de N.'« 
Sr.adaAbadia, celebra-se de 10 
a 15 de Agosto e ocorre a este 
Santuário povo de bastante 
longe. 

Seria utilissimo propagar 
neste Concelho a devoção a 
N,° Senhora da Abadia, para 
que o povo de agora se - não 
envergonhe de igualar e ultra-
passar em amor à nossa Mãe 
o povo de outrora, que tanto 
visitava este Santuário. 

Exploração da electricidade 
(Continuação da i.a página) 

E já que estamos na"maré 
das perguntas, inquiriríamos 
também da sua opinião fren-
teà série de actos que tanto 
nos têm prejudicado nos di-
ferentes campos-de activida-
de. 
Estamos em crer, que 

juntamente conosco,não fal-
taria quem chorasse pelo 
contrato e pelo homem. 

i CONDIÇÕES 

de AssinoIura 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre 2500 
Ano 50$00 

Ultramar e Brasil  

(Por aviãoi 

Semestre yr$00 
Ano . 182$00 

(via marítima) 

StJtteStYe 

Ano 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre . . 
Ano . . 

(Via marítima) 

Semestre 
Alio . . 

40$00 
80$00 

rrf$ou 
2;0$00 

Woo 
r2o$oo 
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As Abelhas 
Sua Anatomia e 

Fisionomia 

( Continuação do número anterior) 

Sob osseguementos de abdó-
mem, e cobertos pelo bordo 
dos seguementos precedentes, 
veem-se quatro parede!; de 
glândulas revestidas de umte-
cido utricular secretor, mol, 
dum branco amarelo. São as 
glândulas segregadorasda cera. 
descobertas por Huber. Estas 
glândulas• têm a forma de 
pentágonos muito erregulares 
cheios de lâminas de cera, e 
abertos por o lado de baixo. 
0 primeiro e último seguemen-
to do abdómem são despro-
vidos destas glândulas, que não 
existem se não nas obreiras. 
As lâminas ceríficas, ao sairem 
das glândulas, são mais 
frágeis e menos brancas que 
a cera dos alvéolos acabadas 
de construir e mesmo diferem 
dela tratadas com certos dis-
solventes. A saliva da obreira 
modifica um pouco a cera, 
que retira das glândulas com 
a pinça das patas posteriores 
e leva em seguida à boca, 
Para a mastigar etornar mais 
própria para o emprego que se 
lhe quizer-dar. 
Passemos agora dos orgãos 

externos para os internos, de 
que vamos dar rápida descri-
ção. O aparelho digestivo da 
obreira é coroado de três pares 
de glândulas salivares, rudi-
mentares no macho, visto esse 
Incorrigível mandrião que não 
amassa cera nem sustenta as 

Par APUS 

larvas, em nada as utiliza; tam-
bém possuem as obreiras glân-
dulas salivares toráxiras e sor-
vicais superiores e inferiores: 
Estas glândulas são todas 
muito grandes e desenvolvidas. 
O tubo digestivo, sete vezes 
curvo e dobraao sebre si, es-
tá ligado por músculos às pa-
redes do esqueleto tegumenta, 
pelo lado de cima da cadeia 
nervosa e por baixo do vaso 
dorsal. Nasce na boca, atraves-
sa o pescoço, o colar nervoso 
o tórax e o pecí2olo, e pene-
tra no abdómem para formar 
uma vesícula que serve para 
reservativo elaboratório do 
mel, que é depois expelido nas 
células por meio de contrac-
ções musculares. O estomago, 
ou intestino médio, e de cir-
cunvalações completas apre-
sentando até vinte e três faxas' 
bem pronunciadas circuitado 
de canais na extremidade pos-
terior.0 estomago dirige-se 
para trás do corpo, ao terço 
do comprimento curva-se pa-
ra a direita e depois para a 
esquerda seguindo-se várias 
curvas até se estreitar na ex-
tremidade e formar a parte 
delgada ao intestino terminar. 
O sistema nervoso é de veras 
curioso. A abelha, que na or-
ganização superior é um dos 
insectos mais perfeitos, na or-
ganização inferior, isto é quan-
do larva, está abaixo de mui-

TRIBUNA LIVRE 

tas larvas de géneros e espe-
pecies diversas, e especialmen-
te das de todas as das borbo-
letas. A cabeça da abelha 
apresenta tim cérebro muito 
desenvolvido com 'gânglios 
ovais, e largos nervos ópticos. 
Os machos, que tem a cabeça 
muito maior que a das obrei-
ras, têm cérebro relativamente 
menor o que explica a Sua es-
tupidez, ao passo que as obrei-
ras são dotadas duma grande 
inteligência. Possuem também 
vários outros gânglios donde 
se espalham pelo carpo inú-
meros pares de nervos. O em-
brião tem dezassete gânglios 
nervosos abdominais, a obrei-
ra adulta cinco e rainha e os 
machos sòmente quatro. Os 
insectos superiores, a cuja or-
dem pertencem as abelhas, 
além desse sistema nervoso 
central,tem mais dois sistemas 
nervosos reduzidos, que ser-
vem para enviar filetes nervo-
sos para orgãos da digestão, 
circulação e respiração. A 
circulação da abelha é lacunar, 
sem vasos de paredes próprias, 
excepto uma, a orta anterior, 
com um orgão impulsor ou 
coração, a que se dá o nome 
de vaso dorsal, e que, pelas 
contracções musculares das 
câmaras, impele o sangue de 
trás para diante. 
O coração está no abdómem 

e é formado de cinco câma-
ras alongadas; as paredes são 
compostas de três câmaras, e 
cada câmara tem de cada la-
do da parte inferior duas a-
berturas. Cercam o coração 
células perfcárdicas,filetes ner-
vosos e númerosás ramifica-
ções traquianas; as células pr-
ricárdicas fazem o papel de 
pulmões, para a purificação 
do sangue. O sangue da abe-
lha é íncolor contendo cor-
púsculos sólidos e sem cor, 
de diferentes formas, mas com 
todos os carácteres de células. 
O aparelho respiratório, como 

SECRETARIA JUDICIAL 
DE 

VILA VERDE F 

ANÚNCIO 
No dia 8 do próximo mês 

de OUTUBRO, pelas 10 ho-
ras, à porta do Tribuna] Ju-
dicial da Comarca de Vila , 
Verde, por virtude da execu-
ção fiscal administrativa que 
a Fazenda Nacional move 
contra o INSTITUTO CO-
LONIAL ULTRAMARINO, 
de São Martinho de Escariz, 

-o de todos os himenópteros, 
está espalhado pelo corpo e 
compõe-se de traqueias vesi-
culares e tubulares. 
De cada lado da cavidade 

abdominal, há um saco traque-
ano membranoso que se junta 
do lado externo por meio dum 
colo tubular aos cinco estigmas 
abdominais, que são pequenos 
orifícios respiratórios por onde 
penetra o ar e que o animal 
conserva à vontade abertos ou 
fechados, por meio da epiglo-
te. Os sacos traquianos abdó-
minais tem em reserva o ar 
necessário à produção da for-
ça muscular e calor preciso 
para elevação da temperatura 
na colmeia. Servem também 
para ajudar a propagação, 
visto as abelhas— mais serem 
fecundadas no ar, aumentar 
ressonância do zumbido, dimi-
nuir ou acelarar o voo segun-
do o peso do ar acumulado 
e para resistir à asfixia. 
Todos sabem quão dificil é 

asfixiar um insecto e o tempo 
que ele pode resistir ou per-
manecer sem o menor incó-
modo, num recinto privado de 
ar respirável. (Continua) 
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há- de proceder-se à arrema-
tação em hasta pública, pelo 
maior preço oferecido, ao 
valor de um quinto do usi - 
jrttto -dos seguintes: —PRÉ-
BIOS--UMA MORADA DE 
CASAS e EIDO JUNTO, 
constituido pela reunião dos 
prédios: Terra do Eido ou 
Eidinho do Pinto, Campo da 
Bouça ou Lameiro, com vi-
donho e inato, no lugar do 
Cachôpo, freguesia de São 
Mamede de Escariz, inscri-
ta, matriz urbana sob o arti-
go 41 e da rústica sob os ar-
tigos 118 e 119, entrando em 
praça o quinto do usufruto 
pela quantia de 3.588$60; 
CAMPO DA VELHA e BOU-
ÇA DA TELHE IRA JUNTA; 
de lavradio e vidonho, no 
lugar do Cachôpo, freguesia 
de São Martinho de Escariz, 
inscrita na matriz sob o arti-
go 109, entrando em praça o 
quinto do usufruto pela quan-
tia de 1.758$24; BOUÇA DA 
TOMADA, de mato, no lugar 
do Xisto, freguesia de São 
Mamede de Escariz, inscrita 
na matriz .sob o artigo 645, 
entrando em praça o quinto 
do usufruto, pela quantia de 
13$60; e LEIRA DA VEIGUI-
NHA ou GEIRINHA, terre-
no de cultivo, com oliveiras 
e algum vidonho, no lugar 
do Xisto, freguesia de São 
Mamede de Escariz, inscrita 
na matriz sob o artigo 754, 
entrando em praça o quinto 
do usufruto pela quantia de 
381$60.— 

Vila Verde,23 de Julho de 1956 

'Verifiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito, 

João Gonçalves Dias 

O Chefe da 2.8 Secção, 

António Monteiro 

Visado pe►a censura 
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A Estrada 
Cento de Joaquim Monteiro (Jorge) 

Abandonaram a estrada e penetraram no monte. Estavam agora 
Sob os pinheiros e pisavam erva e acolhiam-se sob uma sombra refres-
cante. O monte estava cheio de silvas e eles moviam-se de modo a não 
lhes tocarem, e esmagavam com os pés uma infinidade de bichos; e 
desviam-se de várias protuberâncias rochosas, que rompiam da terra, 

da co r da terra, espantando ntando pássaros uiam com o r que se o suspendiamirregular  no 
borboletas 

da olnu m 
desabrido rufiar de asas. Subiram mais e mais-até ao que julgavam ser 
o dorso do monte. A fita preta da estrada já não se via. Encontravam-se 
num mundo de sons e de écos, de grasnares e murmúrios. 

—Ena! Estamos longe e elevados, Daniel 1—E David sentou-se numa 
Saliência rochosa e disse em tom imperativo:-- Sentemo-nos... Ah! 
que delícia! e deixou-se cair e, através dos pinheiros, fitou um pouco 
do azul do céu. 

Daniel estava, também, deitado. Silêncio. Nada mais que silêncio, 
nada mais que paz. Repousavam. Ora.fechavam os olhos ora os abriam. 
'ontemplavam algo de invisível que só eles podiam ver, naquele lugar, 
aquela hora, naquele estado de espirito. Eram livres; sentia-se e respira-
va.Se a liberdade; livres como a terra atapetada de erva e caruma, li-
vres como as lagartixas e os lacraus e as aranhas. A liberdade deve ser 
alguma coisa comparada como sono ou com uma posição de dormir!... 

as costas 
da terra, Nada os eciam petrificados, 

dmexer. Estavam confundidos coma annaturreza, 

com a terra e com o silêncio, com a solidão e com os écos. Se naquele 
momento um sardão enorme ou uma cobra assassina, lhes subisse ao 
corpo e lhes assobiasse aos rostos, eles não se mexeriam, não teriam 
medo, pois que mal algum lhes podia acontecer... Eram sardões, eram 
cobras, eram rocha... De olhos abertos, David e Daniel dormiam... 
Que se passará nos órgãos activos dum sardão? E nos instintos devida 
e conservação duma cobra? 

Uma pequena lagartixa, cautelosamente, surgiu debaixo dum 
emaranhado de filamentos duma planta. A cabecita triangular não se 
movia. O réptil estava como que num estado hipnótico, mas de natu-
reza positivo. Os olhitos, de tão parados, pareciam não terem vida. Da-
niel observava o bicho, a poucos palmos do bico do sapato. Procurou 
não fazer o menor movimento. O receio e curiosidade do bicharoco 
divertiam-no. A lagartixa saiu completamente da t,-,ca, e Daníel reparou 
que a cauda estava cortada. O réptil erguia, agora, numa atitude de 
desafio, a cabeça. Daniel raspou o pé, e aquele elemento da natureza 
desapareceu num movimento rápido e desconcertante de energia. E 
Daniel ficou a pensar se a sardanisca entrou no coval de cauda ou ele 
cabeça... 

Silêncio. 
—Daniel! 
—Hum. 
~Sabes?... 
—O quê? •+ 

—Ainda havemos de ter o que ambicionamos:.. Não acreditas? 

O outro arrastou os pés nas folhas secas, moveu o corpo, e disse: 
—Eu não acredito em nada. 
David sorriu. Continuavam deitados. Não viam a estrada, mas por 

entre os ramos e os troncos dos pinheiros viam, ao longe, no reverbe-
rar intenso do sol, a cidade, a grande e futura cidade a abrir seus bra-
ços e a estender suas pernas. 

De quando em quando, um carro, na estrada, vindo de Guima-
rães, despertava-os ao mesmo tempo que bulia com o silêncio daquele 
pedaço de mundo perdido no turbilhão da vida. 

(Continia) 
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(+ Noticiário do País 

Os textos mais . 

caracteristicos 

dos discursos 
DO PRESIDENTE 

SALAZAR, 
públicados em Paris f de .um filme americano sobre 

portuguesa, à excepção do prof. 
António de Almeida, deverão 
partir dos dias 12 a 19 do 
corrente para aquela Província. 

Lisboa vai ser 
o principal cenário 

No jornal ,Fígaro'., deParis, 
Robert Giron faz uma análise 
do livro "Propos d' Action» 
em que se inserem os textos 
mais característicos dos discur-
sos de Salazar, em que o arti-
culista diz: 
«Enquanto` que através do 
mundo inteiro a instabilidade 
governamental é de regra e 
que as ditaduras mais orgu-
lhosas mergulham na vergo-
nha, o Presidente Oliveira Sa-
lazar teve o benefício da con-
tinuidade, condição de todo o 
trabalho sério. Há trinta anos, 
exerce o poder, com a apro-
vação do povo português, se-
gundo uma teoria autoritária e 
arbitra] que não deve ser con-
fundida com os sistemas tota-
litários. 

«Este êxito completo não se 
poderia explicar pelo facto do 
acaso ou das circunstâncias. E 
devido à intervenção sem que-
bra de um homem apoiado em 
princípios., De que princípios 
se trata? Para os conhecer, bas-
ta consultaro próprioPresiden-
te Sala zar, os setas escritos e os 
seus discursos». 

Mais adiante, Robert Giron 
escreve: «O que mais impres-
siona o leitor do Presidente 
Oliveira Salazar, é a liberdade 
e a serenidade do juízo. A sua 
linguagem não tem violência. 
Nunca recorre às facilidades 
da polémica. Não usa de qual-
quer-das manifestações teatrais 
que os ditadores tanto apre-
ciam. Não insulta o adversá-
rio—refuta-o. 
«Não há pessoa menos «reac-

cionário» de que Oliveira Sala-
zar, nacionolista construtivo e 
cristão humanista». 

Conferência internacio-
nal dos Africanistas 

Ocidentais 
O secretário-geral da Confe-

rência Internacional dos Afri-
canistasocidentais, prof. Antó-
nio de Almeida, seguiu já para 
S. Tomé, onde se realiza, aque-
la reunião, em que participam 
delegações da França, Ingla-
terra, Espanha e observadores 
da comissão de coordenação 
técnica em África ao sul do 
Saará. 
A missão "portuguesa é cons-

tituida pelos snrs profs. Men-
des Correia, presidente da Co-
missão organizadora da Con-
ferência; António de Almeida, 
secretário-geral, e profs. Exe-
quiel de Campos, chefe da 
Missão Científica de S. Tomé; 
Frade Viegas da Costa; Arnal-
do Rozeira e Carlos Marques 
de Almeida e eng.' Matos de 
Morais, todos da mesma mis-
são. Os membros da Missão 

espionagem 

Com demora de duas sema-
nas, encontra-se na capital o 
actor e realizador de cinema 
Gregory Ratoff, russo de nas-
cimento, e americano por na-
turalização, que veio acompa-
nhado do escritor Lorenzo 
Sempie. 

Ratoff vem ao nosso país pa-
ra fazer um filme sobre espio-
nagem britânica. Noventa por 
cento do filme será rodado em 
Portugal e o restante na Grã-
-Bretanha e em Hollywood. 
A artista principal será a 

«estrela» Susan Hayward. 
Quanto aos demais intérpretes 
ainda não estão escolhidos. 
Espera que o seu filme tenha 
a colaboroção de artistas por-
tugueses. 

«Casino Real» será o nome 
do filme, em cinemoscópio, cu-
ja realização começará em 1 de 
Novembro. 

Excursionistas americanas 
em viagem á volta do Mundo 

Um grupo de trinta e cinco 
raparigas empregadas america-
nas, chegaram ontem, de ma-
nhã, a Lisboa, de avião, numa 
viagem de vinte e seis mil mi-
lhas. 
O grupo de excursionistas é 

variado* são secretárias e dacti-
lógrafas, enfermeiras, técnicas 
em assuntos médicos, de idades 
variáveis entre os 22 e os 50 
anos, solteiras na maioria e al-
gumas viúvas. Com excepção 
de meia du#a, as restantes vi-
sitam a Euroba e o resto do 
Mundo pela primeira vez. Du-
rante cerca de um mês, perma-
necerão fora de América, a go-
sarem uma viagem que há al-
guns anos ,pareceria exclusivo 
reservado a milionários. 
O grupo 'de excursionistas 

americanas, que amanhã parti-
rão para Madrid, aproveitou o 
dia para visitar Lisboa e o trian-
gulo turístico de Estoril, Sintra 
e Cascais. 

Sessão de propaganda 

naturista 

Na sede da Sociedade Por-
tuguesa de Natoralogia, à Rua 
VitorCondon,l4-2.° realizou-se 
uma « sessão de 
testemunhos» de pessoas 
que adoptaram um regime na-
turo-vegetariano e se curaram 
dos seus males, evitaram doen-
ças e conseguiram vida sã, que 
por meios artificiais não adqui-
riam. 
Contaram «o seu caso» os 

meios empregados (higiene Mo-
ral Mental Alimentar. etc) e os 
benefícios que tiraram, indivi-
duais e familiares. 

O lançamento do 
satélite artificia! 

Os especialistas do la-
boratório deinvestiga-
ção da Marinha, que estão 
a tratar do lançamento 
do satélite artificial, 
revelaram que essa pe-
quena esfera cheia de 
instrumentos sera.prece-
dida na sua órbita por 
outro satélite: a ogiva 
do foguete de lançamen-
to, Confirmaram de facto, 
durante uma entrevista, 
que a esfera só se sepa-
rará da última secção do 
foguete quando aveloci-
dade definitiva for atin-
gida.` Assim esta parte 
do foguete continúará'a 
deslocar-se seguindo a 
mesma trajectótia da es-
fera, Todavia, os mesmos 
especialistas salien-
tam que em virtude de ser 
mais pesada, a ogiva an-
dará à volta da Terra 
mais ràpidamente do que 
aesferaeultrapassá-la-á 
várias vezes antes dos 
dois satélites caírem fi-
nalmente---; ao cabo de al-
gumas semdnas ou de al-
guns meses—nas camadas 
densas da atmosfera, onde 
se desintegrarão devido 
ao calor proveniente da 
sua fricção no ar.-

0 jornal Inglês 

« Manchester Guardion» 

condena a solução 

da força 

no caso do Suez 

.--0 «Manchester Guar-
dian» critica severamen-
te a atitude da França 
e da Grã-Bre t anhn na que s-
tão deSuez e aprova a dos 
Estados Unidos. Escreve: 
«A Grã-Bretanha, não po-
deria reocupar simples-
mente e sem efusão de 
.sangue a zona do canal, 
A chegada das tropas bri-
,t:ânicasseriaconsidera-
da um gesto de agressãu 
pelo Egipto e pelo resto 
do mundo também. É mui to 
provável que as forças 
egípcias resistissem, e 
seriamos arrastados pa-
ra uma guerra que não po-
daria terminar sem ades-
truiçãodoexéreitoegí -
pcio e do Governo de co-
ronel Nasser. E teríamos 
muita sorte se as coisas 
ficassem por aqui. Te-
riam os Franceses e os 
Britânicos a certeza de 
que os outros países Ára-
bes ficariam quietos?É 
possível que toda a ideia 

Noticiário Oficial 

♦ OsMinistériosdo lnterior,Fi-
nanças e Comunicações,publi-
caram um decreto-lei com dis-
posições destinadas a melho-
rar as receitas das Juntas 6e-
- rais dos Distritos Autónomos das 
Ilhas Adjacentes,a fim de fazer 
face à elevação dos seus en-
cargos permanentes. ' 
♦ Foi publicado um despacho, 
fixando a fórmula como serão 
calculados os abonos aquetem 
direito o pessoal dos C. T. T., em-
pregado no serviço de viagens, 
nas ambulâncias postais. e nas 
conduções de malas fechadas 
em caminho de ferro. 
♦ O ministro da Justiça deter-
minou, em , portaria, que, na 
Comarca de Lisboa, sejam cons-
tituídos mais dois juízos correc. 
cionais: o nono e o décimo. 
♦ —Um decreto-lei, pelo Mi-
nistério das Finanças, desafec-
ta do domínio público maríti-
mo e integra no domínio pri-
vado do Estado uma parte da 
ilha do Ancão, em Faro, onde a 
Câmara Municipal daquela ci-
dade se propõe criar condições 
de habitabilidade e de turismo. 
♦ —O novo regulamento da 
preparação e comércio de ex-
portação de pasta de figo, foi 
aprovado por decreto, inserto 
na folha oficial e dimanado do 
Ministério da Economia. 
♦ Pelo Ministério daEconomia, 
foi publicado um decreto-lei que 
reorganiza os serviços da Direc-
ção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquícolas. 

Nesta reorganização man-
têm-se os princípios da auto-
nomia administrativa, mais lar-
gos poderes ao Conselho de 
Administraçãó, uma vez que 
se «impõe o reconhecimento 
de que se trata dum serviço 
que tem uma das mais impor-
tantes funções económicas a-
realizar no Pais». Mantêm-se, 
também o Conselho Técnico,. 
mas divide-se o seu trabalho 
em secções, «com o fim de 
simplificar o respectivo funcio-
namento» . 
♦ Pela' pasta da Economia, 
saiu no « Diário rio Governo» 
um decreto-lei, actualizando o 
serviço de cobrança das taxas 
de estabelecimento e de explora-
ção das instalações eléctricas e 
de outras receitas de igual na-
tureza, cobradas pela Direcção-
-Geral dos Serviços Eléctricos. 
O mesmo diploma revoga vá-
rias disposições do regulamen-
to de licenças para instalações 
eléctricas. 
O decreto entrará em vigor 

em 1 de Outubro próximo, mas 
as novas taxas de exploração, 
calculadas segundo as novas 
disposições nele cc,ntidas, só 
terão aplicação  partir do ano 
de 1957. 
* Foi publicada no « Diário do 
Governo» a estatística compa-
rativa dos rendimentos cobrados 
nas circunscrições aduaneiras de 
Lisboa, Porto, Funchal, Ponta 
Delgada, Angra do Heroismo 
e Horta, durante os meses de 

de resi stêneia dosÁrabes, 
caísse então pela base, 
mas também é provável que k 
as nossas fontes de abas-
tecimento de petróleo no 
Iraque fossem cortadas 
e que a Arábia Saudita 
ocupasseBarém e Koweit ,. 
Por outro lado, pros -

segue,«talvez a Rú'sia 
se alheasse ela questão, 
mas se lhe pedissem auxí -
lio, quem sabe? É de no-
tar, porém, que este re-
ceio não constitui a 
principal objecção a u-
ma solução de força. Es-
ta seria imoral, a Grã-
-Bretanha e a França proa 
meteram, na Carta das Na-
ções Unidas, não resol, 
ver as suas divergências 
internacionais pelafor-
ça, nem ameaçar a inte-
gridade territorial dos 
outros paízes». 

Mantém-se.à oposição 

dos' Estados, Unidos 

à entrada da China 

Comunista nas 

Dações Unidas 

—O Governo dos Lstádos 
Unidos, continua a opôr-se á 
entrada da China Popular n3 
ONU,—afirma Robert C. I-líli, 
secretário de Estado, ;kcijunt° 
encarregado das relações, efl' 
tre o Departamento de Estado 
e o Congresso, num discurs° 
qu,• pronunciou em Detroit• 
Acrescentou que o Governo 
da Formosa representou «ulp 
símbolo da resistência psir-oló' 
Bica à China Popular e uma 
força miiitardeimportâ,icia»•>' 

A Rússia não fará 

qualquer concessão 

territorial ao Japãa 
-01 

Namoru Shigemitsu en' 
tregou a D i m i t r,• 
Chepi1ov,uma declaração 
escrita contendo todo s 
os argumentosjaponeZe s 
a favor do regresso ao 
Japão das i lhas Kunachr l 
e Urupu ( Curi lhas do Sul)' 
Chepilov respondeu que 
a URSS não Ia rã qual que r 
concessão territorial e 
que a discussão de prob' 
lemas territoriais 0° 

prolongainútilmenteas 
negociações. 

Janeiro aMaio, do ano correr' 
te e em igual período do ano 
anterior. 
O total cobrado nos 5 pn• 

meiros meses deste ano f° 
951467.517$50 contra $g$' 
942.525$50 cobrado em fgu,31 
período de tempo do ano de 
1955• Diferença para mais em 
1956: 52:524.992$00. 
A diferença para mais foi e ó 

Lisboa de 29:643.652$10 e n 
Porto de 18:600.094$30. 
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